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	Ao meu pai, João De Souza Soares

	 

	As tuas mãos têm grossas veias como cordas azuis

	Sobre um fundo de manchas já cor de terra.

	Como são belas as tuas mãos

	Pelo quanto lidaram, acariciaram ou fremiram

	Na nobre cólera dos justos!

	Porque há nas tuas mãos, meu velho pai

	Essa beleza que se chama simplesmente vida [...]

	                                                                                                                                             (Mário Quintana)
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	PREFÁCIO

	Este livro foi escrito por um professor. Esse fato é importante salientar para que se entenda as relações de poder e análises que são estabelecidas no interior da obra.

	Há uma constatação que é, a meu ver, o cerne da obra: o processo de proletarização docente que, constantemente, o autor nos alerta. As condições de trabalho, a organização e a estrutura da educação nos permitem e dizem com tranquilidade que esse setor é um aparelho ideológico por excelência.

	Mas, quem percebe essas nuances? Thiago Gomes Soares explícita que o processo de precarização docente, certamente, é uma continuidade de uma política educacional que foi feita para ser o que é: caótica, miserável e, sobretudo, mantenedora de interesses de classe. O resultado de tais ações, muito bem arquitetadas, é o que temos hoje em termos de aprendizagem, se comparado a outras nações.

	Estamos muito atrás.

	O autor desta obra chama constantemente a atenção do compromisso ético, político e humano que precisa haver no formador, mas o que mais nos assusta talvez seja o fato de muitos educadores estarem ali (carreira) por uma questão de classe. Ou seja, o capital que detém (dinheiro), ou o mínimo de bem-estar, pelo menos em detrimento a outras atividades mais precárias, determinou a escolha da profissão, o que quer dizer que muitos professores são professores por circunstâncias que não são fruto de suas escolhas, mas, sim, de suas condições sociais, econômicas e de alternativas.

	O que eu quero dizer com tais exemplos? A educação brasileira, que nunca foi processo de política pública, desde Cabral, serve a interesses do Estado, que, por sua vez, serve aos interesses de classe que enxerga na escola uma forma fácil de ingresso no meio público, alcançando relativa melhora de condição de trabalho, sempre relativizado ao que já existe de pior na cadeia produtiva. Por isso, acaba sendo uma escolha para essa grande maioria.

	Parece antiquado falar de interesse de classe em uma época em que se fala demasiadamente em identidades. É preciso ver que a escola e a educação em si são aparelhos ideológicos por excelência. Ainda que não fale de maneira direta a respeito, a obra deixa claro esse tema.

	Outro fator que nos chama atenção é a forma da linguagem utilizada pelo autor. Confesso que, ao ler a obra, senti-me aliviado, pois, além de ser clara a linguagem, não é um texto hermético que procura demonstrar erudição, muito pelo contrário, sua clareza sintética, repleta de exemplos “pé no chão” e contemporâneos, inclusive em época de pandemia (2021), demonstra que se trata de uma obra de quem tem conhecimento de causa. Além disso, aponta observações, de maneira precisa, à situação da educação, tanto no nível macro e microestrutural.

	Paulo Freire é uma constante referência, muito bem colocada ao longo do texto. “Dialética da formação docente: os desafios da coordenação pedagógica” vai muito além do proposto e esse fator que deve ser levado em consideração. “Coloca-se um peixe, mas, à mesa, se tem muitas surpresas.”

	Espero que o leitor deste livro reflita sobre as inquietações levantadas pelo autor, pois, infelizmente, existem e são construídas historicamente para ser do jeito que elas são, mas que, agora, estarão sendo jogadas à luz do empirismo cotidiano de quem vive a educação pelo amor.

	Um processo que foi feito para ser o que é.

	Marco Aurélio de Passos Rodrigues.

	 

	INTRODUÇÃO 

	Muito se discute sobre o que nos ensinaria a prática e, também a teoria, para desenvolver e capacitar um profissional que trabalha na formação de professores.

	Fato é que a educação brasileira e suas políticas públicas sempre foram preteridas no que tange a recursos para investimentos públicos e, até mesmo, privados em todo o território nacional.

	O grande desafio do profissional que se candidata a formar professores, não perpassa apenas sua disposição em aprender, estudar e observar, os obstáculos vão muito além disso e se encontram entranhados no empirismo da função e nas "armadilhas" que o próprio sistema educacional se encarrega de promover cotidianamente na carreira desses atores.

	Iremos discutir nestas páginas todo o antagonismo legal, associado à prática de formar mestres continuamente, e os desafios que esse profissional irá encontrar durante muitas fases da sua carreira.

	Nosso objetivo é desnudar as amarras que impedem esse professor de executar seu trabalho na escola e sugerir um olhar mais propositivo e libertador em relação a essa função, passando inclusive pela reafirmação da importância do profissional que lidera as ações de formação com os professores dentro das escolas.

	O desvio de função, a falta de referência formativa, intelectual e de apoio serão tratadas aqui detalhadamente a partir da nossa (grifo nosso) experiência, em pouco mais de dez anos na formação de docentes de todos os níveis e segmentos da educação; analisaremos pesquisas com professores da Rede pública de Ensino do Estado de São Paulo, bem como o depoimento de professores da rede que queiram colaborar com esse projeto.

	A carência de abordagens em relação ao tema supra e à falta de abertura de diálogo meta-estrutural de trabalho nesse ramo, motiva-nos a produzirmos materiais que suplementem essas discussões e promovam ambientes dialógicos que provoquem uma reflexão contínua e analítica do tema no ambiente escolar propriamente dito, bem como em ambientes adjacentes para a formação docente.

	A busca platônica pelos alicerces da função, o desamparo da legislação diante do comodismo e da inércia dos gestores e a falta de autonomia desses profissionais diante do objeto do conhecimento e do obscurantismo sobre sua própria função serão aprofundados a níveis baixos, tendo em vista que o impacto desta obra precisa despertar seus leitores, gestores, políticos e os próprios coordenadores para a abertura e a discussão da importância do professor de mediação formativa na Educação.

	Resgatar a importância desta função e jogar luz na discussão sobre o papel social do PC e suas exigências teóricas como pré-requisito para o pleno exercício da atividade na escola, faz-se o debate e o estudo, aqui propostos, urgentes!
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	CAPÍTULO 1

	O obscurantismo histórico da função e a cultura depreciativa da formação.

	Começaremos este capítulo falando das oportunidades que surgem na carreira de um professor, para que o encaminhe à função formativa de seus pares, sendo que a oportunidade pode surgir a convite ou à tentativa de vaga, via oferta de editais. Em alguns municípios, o acesso à função é alcançada por intermédio de concursos, já, na Rede Estadual de Ensino Paulista, não acontece assim, lá, a forma legal de candidatar-se é com a entrega de projeto e por entrevistas.

	Um dos grandes problemas que temos na carreira docente é a formação estrutural do professor, a acadêmica, aquela de base, na qual todos nós sabemos que há um lapso abissal entre o tão sonhado dia da formatura, aquele em que, hipoteticamente, estaríamos aptos a desenvolver nossas funções como profissionais sendo esse o primeiro dia de trabalho propriamente dito.

	Alguns problemas, que serão descritos aqui, são quase insolúveis, mas, para outros, poderíamos ajustar as “folgas” para melhorar a qualidade na entrega da formação docente.

	Na grande maioria dos cursos EAD, semipresenciais, ou presenciais, não se trabalha a prática docente propriamente dita, ou seja, ninguém lhe ensinará a “dar aulas”, pois não existe uma matéria que se dedique àquilo que um professor deve fazer ao estar na frente de uma sala, de como ele deve se comunicar com seus receptores (estudantes) em termos de tom de voz, retórica, como ele deve reagir em caso de conflitos , diga-se de passagem, talvez, o que ele mais terá que fazer durante a gestão de sua aula. O estágio, no magistério, quase nunca é realizado de forma plena, prática e que seja levado a sério, pois a carga horária é ínfima, a maioria das atividades são de observação e novamente não há critérios claros sobre o que aquele professor deveria basicamente praticar como demonstração de que sabe colocar em prática a sua teoria.

	Analogicamente. é como se fôssemos cirurgiões que nunca realizaram uma cirurgia antes e, de repente, nos percebêssemos numa sala de cirurgia na frente de um paciente com um bisturi em mãos, ou, ainda, se nos formássemos policiais e saíssemos às ruas para combater o crime sem, nunca antes, ter colocado as mãos em uma arma ou se não tivéssemos sido orientados sobre as adversidades que as ruas trazem, como se cada um tivesse uma abordagem, como se não existisse um padrão, uma orientação para cada tipo de conduta. Assim somos nós, profissionais que, nunca antes, estiveram no controle de uma sala de aula, nunca dirigiu uma palavra na condição de professor a um aluno e, sequer, conhece a letra sua na lousa, porque nunca pegara em um giz antes. Esse profissional será lançado em águas turvas (sala de aula), então a primeira grande constatação é que a maioria dos professores, queiram ou não, não estão realmente preparados (prática) e seguros para exercer sua função sem uma tutoria, porque não foram preparados para lidarem com a realidade da sala de aula, pelo menos no início da carreira.
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